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Apresentação
As publicações técnicas da Série Embrapa são importantes veículos de 
informação, destinados a produtores, técnicos, empresários do 
agronegócio, pesquisadores, estudantes e público em geral, 
interessados nas tecnologias desenvolvidas pela Empresa e seus 
colaboradores. Tratam-se de publicações com distintas características, 
objetivos e público alvo, tais como: Boletim de Pesquisa e 
Desenvolvimento; Documentos; Circular Técnica; Comunicado Técnico; 
Sistemas de Produção; Livro e outros.
A Embrapa Pecuária Sul utiliza estes veículos para comunicar suas 
tecnologias produzidas, recomendações, práticas agrícolas e resultados 
de pesquisas e desenvolvimento, direcionando ao público interessado 
informações ligadas à produção de forrageiras e pastagens, 
bovinocultura de corte e de leite e ovinocultura dos Campos Sul-
brasileiros. É com satisfação que oferecemos mais esta obra, 
destacando recente trabalho desenvolvido pelo Centro da Embrapa, em 
Bagé, em benefício da sustentabilidade da pecuária sulina.
Esta publicação da Série Embrapa é um guia prático para 
acompanhamento genético em rebanhos comerciais de gado de corte. 
As informações contidas no documento visam orientar a utilização de 
raças taurinas por pecuaristas e por técnicos, proporcionando a 
Alexandre Varella
Chefe-Geral
obtenção de melhores índices produtivos a partir de um monitoramento 
genético. São oferecidas orientações para a coleta de dados e 
monitoramento, instruções para o acasalamento por meio de 
biotécnicas reprodutivas e os acompanhamentos desde o nascimento 
até o sobreano dos animais.
Esperamos que os leitores desfrutem deste Documento e sugerimos 
que, em caso de maior interesse no tema abordado ou necessidades de 
esclarecimentos, realizem o contato com nosso Serviço de Atendimento 
ao Cidadão (SAC), acessando https://www.embrapa.br/fale-
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Esta documento foi elaborado com o intuito de resumir, de maneira 
prática, informações úteis para o acompanhamento de rebanhos 
comerciais de corte que incluem animais geneticamente superiores e 
fazem uso de biotécnicas reprodutivas, mesmo no caso de rebanhos não 
inseridos em programas de melhoramento genético. O material poderá 
ser utilizado como apoio para as atividades de disseminação do projeto 
PoloGen, que visam, entre outras, orientar a utilização de raças taurinas 
por pecuaristas, proporcionando a obtenção de melhores índices 
produtivos a partir de um monitoramento genético.
Introdução
O propósito do melhoramento
genético e as estratégias para se
obter progresso
O melhoramento genético consiste em promover ganhos em níveis 
produtivos a partir da prática da seleção de animais superiores (os quais 
serão pais da próxima geração) e de sistemas de acasalamento, que por 
sua vez determinam como serão combinadas as características dos 
melhores animais selecionados. 
Aumentar a oferta de animais geneticamente avaliados e disseminá-los 
continuamente para todos os extratos da produção de maneira eficiente 
garante melhores resultados produtivos. Por meio do uso de material 
superior, acessando genética de rebanho elite, resgata-se o atraso 
naturalmente gerado devido à defasagem genética, ou seja, à diferença 
entre indivíduos nascidos em um nível do sistema e aqueles nascidos 
em um nível superior em determinado momento.
O engajamento dos produtores de gado de corte nos programas de 
avaliação genética é crescente, o que tende a suprir de maneira mais 
significativa a demanda por reprodutores geneticamente qualificados, 
especialmente em sistemas comerciais.
Contudo, além de aumentar o número de animais geneticamente 
avaliados, é fundamental que haja:
 Direcionamento das atividades de disseminação genética a partir dos 
chamados rebanhos núcleos, nos quais se realiza o melhoramento 
genético por intermédio da seleção, até à maioria dos criadores que 
constituem a base da pirâmide (rebanhos comercias) (ALVES et al., 
1999);
 Organização dos procedimentos na propriedade (manejo e 
observação) que viabilizem a maximização do uso do potencial 
genético disponível através da: identificação correta das melhores
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novilhas (maior capacidade em desmamar terneiros pesados) para 
reposição do plantel; estabelecimento de taxa de descarte, eliminando 
aqueles animais subférteis ou improdutivos.
 Touros jovens geneticamente
 superiores e biotécnicas
 reprodutivas. Por que priorizá-los?
A iniciativa focada na disseminação de sêmen de touros geneticamente 
superiores se justifica pelo fato de que, tecnicamente, mais de 80% da 
mudança genética em uma população se dá via touro. Isto porque, 
comparando-se com o potencial da fêmea em deixar descendentes, um 
reprodutor pode ser bem superior em uma mesma unidade de tempo. No 
caso destes touros serem jovens e geneticamente avaliados por um 
programa de melhoramento, otimiza-se ainda mais o uso do material 
genético. O fato de trocar um touro mais velho, sem padrão genético 
por outro mais novo e de genética superior é suficiente para alterar 
positivamente o perfil do rebanho em uma geração. Para o produtor, a 
utilização de sêmen de touros jovens impacta positivamente o potencial 
genético das progênies (OLIVEIRA et al., 2015), podendo aumentar e 
melhorar as oportunidades na escolha de fêmeas para reposição 
(melhorando a intensidade de seleção) e de tourinhos para engorda, por 
exemplo. Como processo natural do melhoramento genético, as 
gerações mais novas possuem um valor genético superior, e a opção de 
utilizar doses de sêmen desses animais jovens, permite ainda escolher 
touros que se enquadram melhor no padrão fenotípico que se tem ou 
que se deseja alcançar (funcionalidade, caracterização racial, sexual, e 
de adaptação etc.), levando a uma padronização racial ou a elevação de 
índices produtivos e reprodutivos do rebanho de maneira mais eficiente.
Apesar do mercado de sêmen no Brasil ter crescido 4,49% em 2014 e 
ser uma atividade de ótimo custo-benefício, representando apenas 2% 
dos custos de produção (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE INSEMINAÇÃO 
ARTIFICIAL, 2014), a aplicação da inseminação artificial é ainda 
subutilizada nos rebanhos de gado de corte brasileiros. Esta técnica 
11
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permite o aumento do potencial de disseminação do melhoramento 
genético, possibilitando a redução do intervalo de gerações e o 
desenvolvimento dos testes de progênie em diversas raças por meio da 
multiplicação de indivíduos superiores para mais de uma propriedade. 
Além disso, a técnica favorece:
 o controle de doenças no rebanho, 
 elimina custos de produção e de manutenção de machos no 
estabelecimento e 
 facilita a coleta de dados sobre paternidade. 
Atividades e considerações
para o correto acompanhamento
e coleta de dados necessários para
a avaliação da evolução do rebanho
em termos genéticos:
 Monitoramento de coleta de dados
O monitoramento e gerenciamento de um rebanho para fins de 
melhoramento genético são cruciais, e serão mais eficientes se realizada 
a identificação animal (brinco auricular/tatuagem) pertinente em 100% 
dos animais ao nascer. Para fins de programas de avaliação genética, a 
verificação do parentesco genético entre os animais é obrigatória, mas 
de forma geral a identificação numérica, única e individual, assegura 
uma coleta de dados fidedigna desde o nascimento e a certeza de sua 
paternidade, sendo sempre vantajosa.
O registro das informações a respeito dos animais da propriedade é de 
inteira responsabilidade de cada proprietário/funcionário e é também 
importante para que se estabeleça um histórico de produção, permitindo 
comparações e verificação se de fato está ocorrendo progresso 
produtivo.
12
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Regra geral: Mantenha atualizado o registro individual de ocorrências de 
todos os animais (por fichas de acompanhamento impressas ou sistema 
computadorizado), tais como: nascimentos, mortes, desempenho 
(pesos) e manejo reprodutivo (taxas de concepção, parição, nascimento, 
intervalo entre partos, ocorrência de abortos, natimortos, anomalias, 
sinais de anestro), manejo sanitário e alimentar. 
 Acasalamentos por meio de biotécnicas reprodutivas
 Para lançar mão de biotécnicas reprodutivas (inseminação artificial 
em tempo fixo, por exemplo), a infraestrutura da propriedade é um 
aspecto importante a ser considerado. É necessário, pelo menos, um 
tronco de contenção com tesoura para o manejo dos animais, bretes, 
mangueiras e potreiros de manejo próximos da sede da propriedade. 
Lembre-se também dos materiais (botijão, nitrogênio líquido, bainha, 
luvas, termômetro, aplicador, cortador, pinça anatômica etc.) e de 
que um profissional devidamente treinado é imprescindível para 
realizar as inseminações.
 Avaliar a condição corporal das fêmeas antes de serem inseminadas, 
de acordo com Cachapuz (1997) adaptado de Lowman et al. (1973), 
onde o escore 1 representa um animal muito magro e o escore 5 um 
animal muito gordo. Insemine fêmeas com escore de condição 
corporal (CC) acima de 3 (MORAES et al., 2006). (Figura 1)
 Observar o estado sanitário das fêmeas do rebanho, ou seja, se está 
em dia com as práticas obrigatórias, como: vacinações, 
vermifugações, controle de ectoparasitos etc.
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Figura 1: Sistema simplificado de escores para
classificação da condição corporal de vacas de corte.
Fonte: Moraes et al. (2006).
 No caso da utilização da inseminação artificial em tempo fixo (IATF), 
determinar e programar horários, datas, número de animais (fêmeas 
aptas à reprodução) e o protocolo hormonal a ser utilizado. 
 Identifique (brinco auricular/tatuagem) as fêmeas a serem 
inseminadas e registre-as junto à identificação do macho/sêmen 
utilizado em uma ficha de acompanhamento (Figura 6). No caso da 
utilização de brincos auriculares visuais, aconselha-se separar por 
ordem numérica ou por cores para diferenciar as raças utilizadas e/ou 
os anos de produção.
14
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Figura 2: Exemplo da aplicação de brinco auricular visual (roseta de metal) com 
aplicador de aço, centralizado entre as nervuras de uma das orelhas do animal, 
devidamente contido. (Fotos: Bruna Sollero)
 Atente-se para a raça do touro a ser utilizado, compatível com os 
objetivos de produção e com as condições ambientais. Alguns 
sistemas de cruzamentos não orientados resultam em falta de 
padronização dos rebanhos, dos produtos abatidos e 
consequentemente da aceitabilidade pela indústria. 
 Atente-se para a procedência do sêmen a ser utilizado! Verifique a 
qualidade genética do touro (por meio de fotos, pedigree e resultados 
das avaliações genéticas em sumários), se os mesmos passaram por 
exame andrológico e as condições do armazenamento do sêmen.
 Aconselha-se manter pelo menos um macho da raça específica na 
propriedade em caso de falha na inseminação (Repasse). A relação 
touro:vaca em um rebanho comercial depende do manejo utilizado, 
das características reprodutivas dos reprodutores e das fêmeas e 
varia entre 1:30 e 1:100. Lembre-se de que os touros devem passar 
por exames andrológicos anualmente e devem ser substituídos após 
quatro anos de uso no máximo.
 O diagnóstico de gestação é recomendável, e pode ser realizado com 
aparelho de ultrassom a partir de 45 dias após a inseminação para 
melhor precisão dos resultados, ou após 90 dias por palpação retal. 
 Se o rebanho a ser inseminado fizer parte de um programa de 
avaliação genética ou participar de um teste de progênie, é 
importante que as fêmeas estejam sob mesmas condições de manejo 
sanitário e alimentar para que seus desempenhos genéticos sejam 
comparados sem demais interferências (favorecimentos ou 
penalizações).
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 Para fins de monitoramento da paternidade dos animais: fêmeas que 
repetirem o cio após a inseminação podem ser expostas a touros da 
propriedade, em monta natural, mas recomenda-se registrar (RTP - 
Repetiu cio, Touro da Propriedade) tal fato referente à determinada 
fêmea em uma ficha de acompanhamento (Figura 6). Caso opte por 
não observar a repetição do cio, recomenda-se a exposição das 
fêmeas a touros para repasse somente 25 dias após a inseminação, 
para não haver confundimento de paternidade.
 Registrar a data do parto de todas as fêmeas do rebanho. 
 Identificar (brinco auricular/tatuagem) os (as) terneiros (as) ao nascer 
e registrá-los com suas respectivas mães na ficha de 
acompanhamento (Figura 6).
 Registrar o peso ao nascer até no máximo 48 horas. Aproveitar o 
manejo de curar o umbigo dos terneiros para identificar e pesar os 
animais. Balanças portáteis (Figura 3) tipo relógio, para até 150 Kg 
com suporte, podem facilitar o procedimento a campo, além da fita 
métrica (contorna-se o perímetro toráxico do animal, logo atrás das 
patas dianteiras, procurando manter a fita tensa e bem ajustada. Sob 
a escala em centímetros será encontrado o peso com aproximação 
de 95%) como outra opção. 
16
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Figura 3: Exemplo de pesagem de terneiro ao 
nascer com balança portátil. (Foto: Bruno Teixeira)
 Conferir a identificação dos brincos dos terneiros(as) com as 
respectivas mães para realizar a pesagem à desmana (em torno de 
205 dias). Verificar quanto de peso os terneiros (as) ganharam entre 
o nascer e a desmama.
 Avaliação visual (escore de 1-5): Estrutura corporal (comprimento, 
profundidade, arqueamento de costelas, abertura de peito e o 
comprimento e largura do quarto) (Figura 4). Separar machos de 
fêmeas, observar coletivamente os animais contemporâneos, 
determinar a escala relativa ao grupo de animais sendo avaliado 
(observar especificamente os extremos como base de comparação).
17
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Acompanhamento ao desmame
Figura 4: Avaliação da Estrutura Corporal de raças de corte de acordo com 
os escores de 1 a 5 e exemplo de animais para três escores (1, 3 e 5).
 Fonte: Programa de Melhoramento Genético PampaPlus.
 Pré-seleção das melhores candidatas à reposição do plantel com base 
nas observações e mensurações. 
 Atenção para a taxa de desmama e taxa de reposição (por volta de 
20%-25%) do rebanho. Estes são indicadores importantes ("Quem 
serão os pais das próximas gerações?"). Maiores taxas de desmame 
indicam maior oportunidade de escolha (seleção) dos melhores 
animais para a reposição.
 Registre potenciais vendas e média de peso do lote de terneiros 
vendido.
Acompanhamento ao sobreano
 Conferir a identiﬁcação dos brincos dos terneiros (as) com as 
respectivas mães para realizar a pesagem ao sobreano. Veriﬁcar quanto 
de peso os terneiros (as) ganharam entre a desmama e o sobreano.
 Avaliação visual: estrutura corporal (comprimento, profundidade, 
arqueamento de costelas, abertura de peito e o comprimento e largura 
do quarto). Separar machos de fêmeas, observar coletivamente os 
animais contemporâneos, determinar a escala relativa ao grupo de 
animais sendo avaliado (observar especiﬁcamente os extremos como 
base de comparação).
 Seleção ﬁnal de fêmeas aptas à reprodução: No caso de novilhas, estas 
representam o maior potencial genético da propriedade e, portanto, 
devem ser acasaladas com reprodutores de elevado mérito genético 
(atenção para a DEP – diferença esperada na progênie - para peso ao 
nascer dos touros). Os fatores peso, condição corporal e maturidade 
reprodutiva podem ser deﬁnitivos para determinar o momento de 
inseminar novilhas. 
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Figura 5: A) Vantagens e consequências da utilização da IATF (Inseminação Artificial em 
Tempo Fixo) em rebanhos de corte. B) Exemplo de um esquema cronológico da 
concentração de eventos reprodutivos/produtivos (acasalamentos, nascimentos, 
desmames).
Ficha de acompanhamento - Nascimento
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Figura 6: Exemplo de fichas de acompanhamento do rebanho (acasalamento, nascimento, 
desmame, sobreano) para fins de monitoramento genético.
Tabela 1. Possíveis ocorrências que devem ser registradas e o respectivo código 
da observação a ser utilizado nas fichas de acompanhamento no campo "Obs".




RTP (Repetiucio- Touro da Propriedade 4
Nascimento Morreu logo após nascer 1
Natimorto 2
Precisou de alguma ajuda para nascer 3
Precisou de muita ajuda para nascer 4
Nasceu de cesariana
Nasceu defeituoso






Desmama Morreu após nascer
Natimorto
Alguma ajuda para nascer
Muita ajuda para nascer
Cesariana
Defeituoso
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